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séculos, as motivações de cantar < =

apresentação de um livro <difícil=

<Como ensinar literatura=:

Assim como cada obra está situada na literatura, assim a literatura está situada 
numa cultura, numa sociedade. Mais ainda: a leitura duma obra literária, pela 
apreensão de elementos denotativos e conotativos que nela se encontram 
transpostos, implica um jogo de constantes referências ao não-literário: à língua 
não literária e ao que chamamos o <real= (Coelho, 1976, p. 56).
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Carlos Reis, no texto <Estudos literários e 

ensino da literatura: o jardim dos caminhos que se cruzam=

ensinar literatura é <

literatura= (

<Em a qual se 

terceira parte= (

–

–

–



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e 

–

projeto de extensão <Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=, da 

, no poema <História linguagem= <na folha branca vieste 

demonstrando/o que ao homem, na luta contra o fado,/cabe tentar, cabe vencer, perder,/e 

nisto se resume a irresumível/humana condição no eterno jogo / sem sentido maior que 

o de jogar= (Andrade, 2009, p. 289). A partir disso, o artigo se divide em dois momentos: 

a compreensão da literatura como elemento lúdico, ou seja, passível de jogo; a observação 

das dinâmicas de jogabilidade aplicadas aos episódios de Os Lusíadas.

do século XXI. < =
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[aos] estudantes damos a ler Os Lusíadas, a poesia de Cesário Verde, O Alienista 
ou a Mensagem, como se o mundo não tivesse mudado, desde que aquela 
literatura foi escrita e publicada e como se não tivesse havido drásticas mudanças 
no perfil sociocultural dos nossos estudantes e na sua relação com as narrativas 
literárias (Reis, 2018, p. 39).

de ser diferente da <vida cotidiana= (

de produzir um deslocamento da <vida cotidiana=. 

, cria <um diálogo e uma luta íntima com a 

l= (
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adaptação pode ser descrita como <1) Uma transposição declarada de uma ou mais obras 

engajamento intertextual extensivo com a obra adaptada= (

inclusive, estabelece três níveis dessa construção: o primeiro é o <contar=, que

em prosa da obra camoniana; o segundo é o <mostrar=, que usa 

terceiro nível é o <interagir=

Todas essas formas se apresentam como maneiras para que os leitores, 

espectadores e/ou participantes a que se destinam tais adaptações lancem um novo foco 

sobre algo já visto, para criar formas de estímulo à leitura, pela exploração dos recursos 

infinitos da língua e da literatura. Dos versos camonianos e das incontáveis alegorias que 

Os Lusíadas desfiam, e das diversas adaptações que se fizeram, optou-se, para esse jogo, 

pela evocação de 
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Walter Benjamin, no ensaio <Brinquedo e brincadeira=, percebe nas interações lúdicas de 

três gestos com correspondências animais: <do gato e rato (toda brincadeira de 

perseguição); do animal-mãe que defende seu ninho com os filhotes (por exemplo, o 

goleiro, o tenista); e da luta entre dois animais pela presa, pelos ossos ou pelo objeto de 

amor= (Benjamin, 2012, p. 270). Essas três dinâmicas sintetizam as práticas que 

acompanham a humanidade em todos os tempos: a busca, a defesa e o embate. E se os 

jogos em geral se estruturam conforme esses gestos, a literatura, com seus personagens 

em interação, também os emula. Com relação a Os Lusíadas, seja na captura de Inês de 

Castro pelos algozes ou na posterior caçada de D. Pedro, seja na proteção do caminho que 

se trilha nas pedras de Adamastor, seja, ainda, nos combates na batalha de Aljubarrota, 

nota-se que o elemento de tensão da leitura da obra se pode adaptar e transpor numa 

perspectiva de jogabilidade. 

Dois jogos 

de tabuleiro foram desenvolvidos com a temática das Grandes Navegações: 

publicado pela Mebo Games, em 2013, por Gil d’Orey e João Menezes; e 

ncluindo Luís de Camões como um dos peões possíveis de se 

jogar, ao lado de D. Afonso Henriques e Amália Rodrigues. 
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Como se nota, a construção literária camoniana acaba por não ser incorporada a 

esses jogos, razão pela qual se propôs Os Lusíadas – um jogo épico como um jogo que 

aliasse o nível histórico da viagem da frota de Vasco da Gama às Índias ao literário dos 

diversos episódios construídos por Luís de Camões, da mesma forma que também 

possuísse uma dupla função: de promover a aproximação de leitores neófitos que, diante 

da possibilidade do jogo, despertassem a curiosidade para conhecer a obra camoniana; e 

fornecer aos já conhecedores do universo lusíada uma oportunidade de revisitar a obra 

sob um outro viés. Isso se coaduna, inclusive, com a visão de Linda Hutcheon de que <

conhecedor quanto o desconhecedor= (
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: Tabuleiro produzido para o jogo <Os Lusíadas – um jogo épico=

<Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=, 2024.

se apontar a diagramação das cartas <Velho do Restelo= e 

<Escorbuto=:
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Figura 2: Exemplo de duas cartas do jogo <Os Lusíadas – um jogo épico=

<Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=,
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– – –

< =, 
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Exemplo da disposição de peças no tabuleiro secundário para o jogo <Linda Inês, 
Cruel Pedro=

<Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=, com 

estrofe 121 do Canto III: <Do teu

lhe moravam= (
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a segunda etapa que, tal como se lê na estrofe 136: <Não correu muito tempo que a 

governança,/A tomou dos fugidos homicidas= (

e o peão de D. Pedro passa a empreender a <caça= e captura.

<Alquerque de Aljubarrota=
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secundário para o jogo <
=

<Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=, 2024.

<E, sopesando a lança quatro vezes,/Com força tira; e deste único tiro/Muitos lançaram 

o= (
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<Caminho do Adamastor= se refere à história camoniana do 

<Converte

stes membros que vês, e esta figura,/Por estas longas águas se estenderam= 
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Exemplo da disposição de peças no tabuleiro secundário para o jogo <
=

<Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=, 2024.

jogo <O palácio de Netuno=, numa abordagem semelhante à do <Caminho do 

Adamastor=, 

<As portas de ouro fino, e marchetadas/Do

esculptura fermosa estão lavradas,/Na qual do irado Baco a vista pace= (
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<O palácio de Netuno=

<Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=, com 

<Ilha dos Amores= 
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<Veloces mais que gamos,/Se lançam a correr pelas 

ligeiras,/Pouco e pouco, sorrindo e gritos dando,/Se deixam ir dos galgos alcançando= 

panorama de tal estrutura: <Qual a matéria seja não se enxerga,/Mas enxerga

posto=
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< =

<Adamastor: laboratório de criação de jogos literários=, 2024.

que se os jogos do <Alquerque de Aljubarrota= e da <Ilha dos Amores= operam mais pelo 
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e defesa. Ou então, em <O Palácio de Netuno=, centrado na colocação e encaixe de peças 

não fique limitada ou prejudicada. Diante de jogos como < = ou 

< =, por certo que a leitura prévia das estrofes camonianas confere 

Como a própria Hutcheon frisa: <O curioso é que, depois, geralmente acabamos 

resultado do ato criativo e interpretativo do adaptador= (
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<

patriotismo obtuso e interesseiro= (

se a ela. Jorge de Sena salienta que <u

secular da humanidade que exportou= (
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